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O  estudo  avaliou  os  efeitos  do  Análogo  de  Substância  Apaziguadora  Bovina  (ASAB,
SecureCattle® NUTRICORP, Araras, SP, Brasil), este produto e um análogo da substância
naturalmente produzida pelas vacas durante a amamentação do bezerro, seu uso facilitaria a
interação social a diminuiria os efeitos negativos do stress que é um entrave na performance
reprodutiva em bovinos. A administração no início do protocolo de Inseminação Artificial
em  Tempo  Fixo  (IATF)  na  performance  reprodutiva  e  no  comportamento  de  novilhas
Nelore. Um total de 525 novilhas (25 ± meses de idade) alojadas na Fazenda Cachoeira no
município (Anastácio, MS, Brasil) envolvidas em um protocolo de IATF (d-10: inserção do
implante intravaginal de Progesterona (0,6g) e injeções de Benzoato de Estradiol (2mg) e
Cloprostenol Sódico (265mg); d-2: injeções de Cloprostenol Sódico (265mg), Cipionato de
Estradiol  (0,5mg)  e  Gonadotrofina  Coriônica  Equina  (200UI)  e  no  d0:  Inseminação
Artificial). No d-10 os animais foram divididos em um de dois tratamentos: 1) receberam
ASAB (n=269) ou 2) Solução Salina (SS) (n=256) aplicadas topicamente na pele da nuca de
cada  animal  (5ml/novilha).  Peso  Corporal  (PC),  Escore  de  Condição  Corporal  (ECC),
Escore de Entrada (EE), Escore de Saída (ES) e Escore de Tronco (ET), foram avaliados
nos d-10; d0 e d54 (no diagnóstico de gestação).  O ET foi avaliado como descrito por
Arthington et al.  (2008) de 1 a 5 (1 = extremamente calmo e 5 extremamente reativo).
Variáveis  binomiais  foram  analisadas  usando  o  procedimento  GLIMMIX,  variáveis
continuas usando o procedimento MIXED do SAS on Demand. Um total de 21,7% das
novilhas, tinham um ET 4 e 5, no d-10 e foram consideradas reativas, as de escore 1 a 3
foram consideradas calmas. Dentro de cada categoria (calmas vs reativas) metade foi tratada
com ASAB e metade com SS. Novilhas calmas tenderam a ser mais pesadas que reativas no
d-10 (p=0,07). As novilhas calmas tratadas com ASAB apresentaram maior ganho de peso
do d-10 ao  d54,  31,5kg vs  25,7kg ± 5,53  (p=0,05).  Dentro  do grupo reativo,  novilhas
tratadas com ASAB tenderam a ter maior índices de prenhes que as não tratadas (52,6 vs
34,6%, ± 6,59 p=0,06). Conclui-se que a ASAB tendeu a melhorar os índices de prenhes em
novilhas reativas, o que sugere que o produto pode ser eficiente em amenizar os efeitos
negativos do stress, na performance reprodutiva. 
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